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Porque náo
nacional de

teve força a paralisaçáo
I O de novembro

A paralisação.nacional de 10 de no-
vembro não conscgtrirr adesào da maior
parte da poptilação. As paralisaçires rca-
lizadas foram parciais e pur tempo limi-
tado, e as manifcstaçirt's foram pequcllas
e tlispersas. Enr Sâo l).rtrlo, o ato priblictr
central da Praça cla RcpúL-rlica não agrtr-
pott rnais dc algurnas centcrr.ts cle mili-
tantes. Nern nrest-no os clirigentcs do
chamado Fonrrn pelo Trab.rlho e Emprc-
go (PT, CUT, PCcloB, l\4ST) comparece-
ram, apenas Vicentinho estc\/e prcscltte
e falou. A nranifcstação de rnaior desta-
que na cidade foi o trloqr-reio da errtrada
da Cidade Universitária (USP) por cc,rc.t

de 200 pesso.rs, incluÍdos altrnos (a ntaic'r-

ria), funcionários e professorcs. Qtie re-
ceberam o apoio cle secundaristas, na

verdade em núrtrext rltriis vezes nraior
que os r"rniversitários, t: dcpois realiza-
rarn unra passeata até o Largo de Pinhci-
ros. No ABC, cerca de 150 miittantes nãcr

foram suficientes para bloqr-rear total,
mente a llodor,'ia Anchieta, que foi libe-
rada ap(rs rutlit hora e r-nei.-r cl.:

manit'estaçõcs. Os nrotoristas t1e ônibr-rs

e o metrô pararam apcnits l'ror duas ho-
ras, das 5h às 7h. No l.arsr'r 13, en.r Santo
Amaro, e na L.;rpa, realizaram-se protes-
tos com a participação de algumas deze-
nas de pessoas. Em Cuanrlhos, apenas
algun,as rlezenas de professorcs e r-nais

alguns militantcs fizeran.r a rnarrifesta-

ção, Poucas dezenas cle pessoas conse-
guiram bloquear a ligação conl o
Aeroporto de Cun-rbica pror ztO mintrtos.
O ato rnais radical ocorreLr na rodovii-r
Castelo Branco, onde lrnr pedágio foi in-
cendiado por sem-terra qlle passavanl
em caravarla de ôr-ribus pelo local.

Esse quar'lro de São I'atrlo foi a tônica
do dia pelo país. O secretário-geral da
CUT, João Felício (Apeoesp), disse que
cerca de trm mill.rão e meio dc pessoas
participaram dos protestos. O clia nacio-
nal dc paralisação concluin cor.r'ro urn dia
enl qlle a produção não foi .rfetada e o
nírmero de participantes cios atos de nta
foi bem peqlreno.

A sabotagem da paralisaçáo

A paralisação naciilnal foi marcada
pelo chamado Forurn por Tr:rra, Traba-
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lho e Cidaclania (I']T, PCdoB, CLJT, \4ST)
p()r caLlsa da grandc 1-:ressão que se de-
senvolvia nas bases dos sindicatos e mo-
rrimentos, em particular nas assembleias
opt'rárias, que chegavtrm a rejeitar as

propostas de acordo aceitas pelas dire-

ções e se colocar,.rm un-ra apcis outra em
favor da nrobilizaçào grevista. ,\ direção
da paralisação nacional nunca preten-
deu que esse movimento desembocasse

de fato lrurna srr.\'e seral. O objetivo era

trtilizar tirn protesto limitado dc. um úni-
co clia como válvtrla de escape das pres-
sões dos diversos setores dispostos à

Iuta, e canalizar essas pressões para a via
da r-regociação institucional/parlamen-
tar e para as eleiçÕes de 2000 e2002.

Er-rtre a clata da marcação da paraiisa-

ção nacional e o dia 10, no entanto, o mo-
viurento foi sofrc.ndo prressões

contraditórias: de um lado, passor.i a ser-
vir de referencial para alguns setores,
que começaram a marcar greves e orltraS
marrifestaçõcs; de outro, foi sendo ataca-
do pela maior parte das direções, clue

trataram de ir fechando acordos por ca-
tegoria e até por empresa para impedir a

realização da greve.

Foi assin-1, por exemplo, nos metalúr-
gicos dirigidos pela Força Sindical (São

Paulo, C)sasco e Cuarulhos). As direçÕes
ameaçaram os patrÕes com nma greve
marcada para a véspera do dia 

.10, justa-
mente para dar tempo de, onde não fos-

se possír'ci convencer os operários a

.rceitarem os mÍseros 6'), cle reajuste (cli-

atrte de uma inflação anual superior .r

16%,), então os burocratas tratariam tle
fazer acordos que encerrassem as grevcs
antes do dia 10. Mais de 600 empresas já

tinham fec}rado acordo às veslreras de
l(), i l, o clue mostra o amplo trabalh,-'r cle

sabotasem clos pelep;os da Força Sindi-
cal.

Os sindicalistas da CU'l'também nãcr

deixaram de torpedear à sua ntoda a pa-
ralisação. Em São Bernardo, a assem-
bléia da Volkswagen chegou a rejeitar a

proposta defenciida pela diretoria do
sindicato (10,59,,, mais antecipação). Mas
os burocratas reformistas não se dcram
por vencidos: saíram à cata de acorclos
nas outras rnontadoras e foram assim
isolando os operários da Volks, QLr€ clca-

baram, sozinhos, aceitando o acorclo,
com uma antecipação de horas-extras
um polico maior, mas qrre ccrtamente
aumentará a pressão sobre o desempre-
go.

Com os metalúrgicos de São Paulo,
C)sasco e Guartühos, e mais os do ABC
fora da greve, os bancários também não

tarciaram em bater em retirada. Os mo-
toristas e metroviários se limitaram a or-
ganizar uma parada de 2 horas. Os

sindicatos operários dirigidos pelas cha-

madas "esquerdas" também não orgarri-
zaram a greve.
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Os cstudnntcs dn USP bloquenram a cntroda do Cidsde Llnittersitária e conseguiram repercussão
nocittnnl, npesar dn youca orgnniznçno (não se preporou a pnralisaçao com assembléias de base)
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Ora, quem iria entrar em greve, en-
tão?

Mesmo as exceções, que prepararam
algum tipo de luta para o dia 10, como
professores e funcionários da USP, cltre

chegaram a Íazer asscr.rrbléias, esbarra-
ram no estranglrlamento geral, ;rrinci-
palmente no setor operário.

Manifestaçôes sêm as direçóes

Criadas as condiçÕes p':ara a limitação
do protesto, as rlireções seqrler se preo-

cllparam em mostrar as carâs nas ruas. C)

qlle se viu nos atos pírbiicos e passeatas
foram algnns dirigentes srndicais (mui-
tos nem se deram ao trabalho de ir), na

maioria iiberados do scrviço L.elos sincli-
catos, e a militância. O qut: não se via era
justamente a classe operária, o que mos-
tra que ela não foi chamacla, não teve em
seus organisrnos de base (asseml.leias)

canais para se expressar c dcciclir Lrela
mobilização.

A ausência das direçÕes nas manifes-
fações mostra um elevado grarl de buro-
cratização e inserÇão na
insti tr-rcional idrdc b rr rer rcs,r, rr.ro lp('i r;1s

dos dirigentes, mas das organizaçÕes
sindicais e populares. Num quadro de
grande descontentamento e desgaste do
governo diante das massas, a falta de
empenho em organizar um protesto re-

1'rresenta uma grande conivência com a
aplicação do plano antinacional e anti-
popular de FHC/FMI.

Não é à toa que o deputado petista
Eduardo ]orge ajuda a formular Lrm pro-
jeto de previdência com o governo; não é

à toa que os governadores petistas se

dispõem a atacar os funcionários apo-
sentados com descontos previdenciári-
os; não é à toa que ]osé Genoíno propõe
abandonar o "socialismo" até mesmo no
palavreado (na prática já abandonoti há
tempos). É esse o papel que o reformis-
rno tem jogado na atual situação: o de
bloqueio das tendências de luta e por-
t6pto importante .ruxiliar na aplicação e

manutencão da po1ítica ditada pelo capi-
ta I financeiro internacional.

As correntes de esquerda que obscu-
recem esse papel do reformismo, alen-
tando ilusões e deixando de denunciá-lo
junto às massas, são coniventes com essa
traição.

Por uma plataÍorma única
necional de luta; pela greve

geral por tempo indeterminado

A pretensão das direções reformistas
foi basicamente anular as tendências
grevistas 6;erais presentes na situação. A
lição de que é necessário um movimento
mais forte, por tempo indeterminacio,
que levante as autênticas reivindicações
das massas e se baseie na organizaçào de
base é a que devemos defender, em opo-
sição ao derrotismo e eleitoralismo que
apregoam as direções do movimento.

O impulso às lutas pelas reais neces-
sidades colocará os movimentos em pé
para enfrentar o governo e o imperialis,
mcl, contra os quais quase todas as rei-
vinclicaçÕes se chocam.

Para fazer esse movimento avançar, é
preciso unificar essas reivindicações co-
muns em uma pauta única nacional, que
sirrra não para conchavar migalhas nos
corredores de Brasília ou rlos paiácios
dos governos estaduais, mas sim colocar
as massas nas ruas/ em especial o rnovi-
rLento operário, para por abaixo o plano
antinacional e antipopular de FHC.

Recuperar os salários e os empregos nas
ruas

Os trabalhadores foram ilutiidos
pelo governo FHCI com a itlói.r .ie.1ric cr

coutrole da inflação melhoraria suas vi-
das. Isso lhes custaria uma polític;r sala-
rial de reajuste anual.

Os patrões seqller fizeram a repcl-si-

ção integral. A rnaioria aprot,eitotr o re-
fluxo do mor.imento ()I1('rário l.irJ
reajtrstar os salários muito abaixo da in-
flação ou então não repor nada.

Com medidas monetaristas e fiscais,
com o aLlmento da especulacão financei-
ra e todo tipo cie favorecimento ao in-rpe-
rialismo, veio .r rccessào c o
desemprego. Os capitaiistas t"tmbern
aproveitaram para fazer "ajustes" nas
fábricas. Milhões de postos de trabaliro
foram clestruídos.

Agora, diante da falência clo Piano
Real, a burguesia volta a estimular a cl is-
cttssão de novas alternatitras. passou-se

a falar em "deser.rvolvimento econôn.ri-
co", para trazer os empregos de volta e
"distribuir renda". É mais unra ter-itativa

cle desviar a atenção dos trabalhadores
clos verdadeiros problemas e das tarefas
postas pela quebra do Plano Real.

Os capitalistas não têm nenhuma saí-
da pr616 a crise econômica, agravada pe-
las medidas antinacionais e

arrtipopulares de FHC, que não seja de
mais ataque à r'ida das massas.

A burocracia sindical sente que sua
conduta de colaboração com o patronato
começa a ser questionada pela inquieta-
ção dos operários, descontentes com a si-
tuacão. Por outro lado, vem aí nor.'a
disputa eleitoral. Isso explica por que os
pelegos começaram a fazer alguns pro-
testos, com "festival de greve", paralisa-

çã<r do dia 10 totalmente despreparada,
descentraiizada, fragmentaCa etc.

Essa política da burocracia é parte da
tentativa de esconder dos trabalhadores
a firme resposta ao desemprego e à misé-
ria.

Contra isso, é necessário ter reivindi-
caçÕes claras e estabelecer coletivamente

as formas de luta.
1. Convocar assembléias em todos

sindicatos e formar os comitês de luta
por todo país.

2. Discutir e decidir sobre:
Ileajuste geral dos salários de acordo

coÍl as perdas impostas pelo goverrro
FHC.

. Recuperação das perdas passadas.
o Estabeiecimento de um saiário mí-

nimo real rie 1800 Reais.
r Escala móvel de reajuste para er1-

frentar a subida dos preços.
. Escala móvel de emprego para aca-

bar com o desen-rprego.
. Derrubada da reforma da previ-

dência e de todo plano antinacit'r-
nal e antipopular.

. Fim do governo capitalista e

pró-imperialista e por um governo
operário e camponês.

Organizar a luta, decretar a greve e

ganhar as ruas.
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ll Congresso petista

Novo episódio da crise no PT
do Rio de faneiro

No Encontro Estadr-ral (24 / 10) do Rio
de ]aneiro, o PT divitliu-se entre duas
proposições: entregar os cargos ao so-
verno Anthony Garotinho (PDT) ou per-
manecer. A corrente ArticrLkLçdo,

majoritária em nír,el nacional, que tem
como dirigentes máximos Lr,ila e José
Dirceu, defendiam a permanência. E o
bloco constittrído peios agruparnentos
Refazendo, PT das Oríguts etc. coloca-
ram-se pela retirada . A Artictinçâo reti-
rou-se do plenário para evitar o qLronlm.
Mas a marrobra não deu certo e ioi apro-
vada a entrega dos cargos. Mesrno .rs-

sim, a Articulação decidiu recorrer à

reunião do diretório cstadual para anll-
lar o resultado do Encontro. Novamente,
perdeu a votação. Agora pedc irrterven-

ção da Nacional para revertcr todo o
processo.

Esse fato não é novo. O mesrno já se

deu quando ho,lve a d.isputa entre a po-
sição da Articulação de apoiar Garotinho
nas eleições e a da clo bloco de esouerda,
que clefendia candidatura própria. A ali-
ança com o PDT acabon senclo uma ir.n-

posição da l)ireção Nacional, que
interrriu no diretório estadual.

O PT mostra ser um partido baseaclo
em Llnla estrutura de centralismo buro-
crático. Esse centralismo bi"rrocrático
combina-se com a forma oiigárqtrica que
caracteriza em geral os partidos btrrsr_re-
ses.

í'O partido da boquinha»

Anthony Carotrrúo qualificou o I,T
de "partido c1a boquir..l-ra". Reiere-se ;is
exigências de cargos peio lrT em seLr so-
verno e ao fisiologismo. Essa qtialifica-
çào scrviu de estopinr iraru m.ris rrrn
episódio da luta interna, no diretório cio
Rio, errtre a Artiurlação c o bloco c1e es-
querda, encabeçado por Re.fnzendo.

A indignação e lamento do IrT irente
à actrsaçâo dc fisiolt-rgisrno rnostrr nr

bem a composição de cirrisnro e hipocri-
sia. De acordo com os cladits de Caroti-
nho, o PT oclrpa 200 cargos. As críticas
do PT de qrre os partidos oficialistas
eram fisiológicos e oiigárqr-ricos, feitas
no passado, não passaram de oporturris-
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mo. A escalada do reformismo no poder
do Estado foi conferindo-lhe as mesmas
características de qualquer partido da
bnrguesia. Não é novidade e nem moti-
vo c1e escândaio o fato do PT ter sido
obrigado a anular milhares de fichas de
filiação fraudadas peio grupo de Benedi-
ta da Silva, vice-governadora de Garoti-
nho.

A tése da hegemonia da
sociedede civil

Houve uma época que os petistas,
prirrcipalmente a Artiutlação, enfatiza-
varn a tese de que as transformações viri-
am por intermédio da constittrição de
Llma nova hegemonia no poder do Esta-
do. Referiam-se a hegemonia da socieda-
cle civil, apregoada pelo teórico italiano
Cramsci. Explicavam que, para mudar a

correlação de forças em favor dos traba-
thadores, era preciso ocupar os espaços
r-ro Estado e fortalecer assim o "campo
democrático e poptrlar". Quantas vezes
brandiram esse argumento contra a es-
tratégia da revolucào proletária, que
pressupÕe a deskuição integral do Esta-
do capitalista.

Os que defendiam e defendem a re-
voluçâo social eram e são considerados
sectários, não-realistas e outros epítetos.
Os deÍerrsores rla nova hc.gemonia cio

"carnpo democrático e popular" eram e

são os realistas, os que constróenr no
dia-a-dia as mudanças. Há muito disse-
mos que esse realismo petista se conver-
teria em fisiologismo burguês, €rtl
carrerismo politiqueiro e toda sorte de
corrupçãc.

C fato do PT estar embrenhado no
Estado burguês e fazer parte de alianças
reacionárias, como a do Rio, desmasca-
ram a tese da hegemonia popular e reve-
lam de corpo e alma a política eleitoral,
fisiológica do reformismo.

A gestáo burguesa do PT

A ofensiva clo governo FHC contra as

condições de vicla dos aposentados e

pensionistas conta com o apoio dos go-
vernadores petistas. O fato da direção
nacional impedÊlos de participar na se-

gunda reunião de governadores -na pri-
meira participaram dois governadores
petistas - não ameniza o apoio destes à

emenda constitucional.
No Rio Grande do Sul, Olívio Dutra

rilanteve a cobranca da taxa dos aposen-
tados, aliás mars alta que a de São Paulo.
Um dos ministros de FHC não deixou de
aproveitar a não ida dos governaciores
petistas na reunião de finalização do
acordo paru dizer que os petistas deveri-
.lm então renunciar às benesses da taxa-

slra campanha eleitorai. O PSTIJ faz o
mesmo com a sua bandeira de "gover-
r-to dos trabalhaciores". PCO e PSTU se

identificam com a mesma estratégia e

com a mesma tática de frente dos tra-
balhadores corlr o PT nas eleições.
Mesmo que o PT tenha rechaçacio sua
proposta de frente dos trabalhadores,
tenha constituído alianças com parti-
dos da burguesia, mostraclo na prática
ser obstáculo às lutas e, inclusive, agi-
do repressivamente em alguns casos

contra greves, ocupaçÕes de terras ur-
banas etc., os centristas continuam
com o seguidismo pró-reformista.
Agem como ala esquerdista desse re-
formismo.

Sobre o PT: bom lembrar
O POR vem combatendo sem tré-

glia o reformismo. Temos mostrado
qr-re o PT, na situação política atual, tra-
balha pela estabilizacão do Estado bur-
gr-rês, colaborando com a burguesia
contra os interesses dos explorados, es-

tando, portanto, no campo da con-
tra-revolução.

Em contrapartida, a esqtierda pse-
udo-trotskista tem feito apoiogia elei-
toral do caudilho Ltrla ou do PT.
Exemplo: PCO se destacou por cha-
mar o voto em L,ula'/por um governo
dos trabalhadorcs" e por qualificar o
traidor dos explorados como referên-
cia cla classe operária. Isso está clara-
mente impresso em seus textos e em
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Manifesto de convocação para o dia lot I I
- Apeoesp lsubsede Oeste
A reunião de representantes de escola, convocada para preparar a paralisação, aprovou a realização cle
uma panfletagem no centro daLapa, denunciando as medidas governamentais e a situação das escolas
públicas. Publicamos abaixo o ManiÍesto.

Companheiros trabalhadores,

ção.
lr ou não ir, na realidade, não modifi-

ca a política burguesa do PT crn suas ad-
ministrações. Para geretrciar os Estados
falidos e para dar cclntinuiclade aos inte-
resses d<l poder ecorrônrico, tls g()venla-

dores têm de fr-rnciotrar c(»lo peca
particrrlar do Estado burgr.rês como Lrm

todo. A oposição que os reforntistas fa-
zem sc dá no âmbito das relações capita-
listas de prodtrção e c1a pcliítica
democrático-burgnesa. Enfim, não po-
dem fraturar a administração capitalista

O governo impõe nm Piano <le des-
truição de nossa fonte cle subsistência,
que é o emprego. E aqr.teles tlue cstão
empregados sofrem com os miserár,eis
salários e com o aumerlto cla exprl6l;1ç5s.
O custo de vida crescelr, acarretando
mais pobreza para a inaioria da poptrla-
ção. Direitos trabaihistas estão sendo eli-
minados, a cxemplo da aposentadoria
por tempo de serr.iço. t) p.iís se tornotr
mais pobre e mais submetic-lo .\s potenci-
as estrangeiras. As ('n'rf)re{Js t'st.rtais
brasileiras foram r.'endid.rs a preço de
banana aos grandes grupos econômicos
ürternacionais. O Brasil se tornon ainda
mais pobre com a privatização e a aber-
tura de nossos mercados para .i explora-
ção das mlr llinacionais.

A sar,idc c edr-rc.rç.ro foram ciirranien-
te atingidas. Fechararn-se hospitais pír-
blicos or-r viraram sllcatas. A maioria clos
trabalhadores não tem condiçÕes seqLler
de comprar remédios, qtre ctrstanr o olho
da cara. C) gorrr:rno rrem se desobriganclo
da responsabilidade de sustentar a edu-
cação pública. A reforma edncacional
objetiva allnlentar a privatização c1c, en-
sino. O que irnpedirá qr.re os filhos clos
trabalhadores possanl tt:r ncesso a nÍveis
mais elevados. As factrldac-les, na srla
quase tcltalidade, estão nas mãos tios
mercenários (er.upresários), que cobram
altas mensalidades.

Em São Paulo, Covas apiica à risca

e deixar de atender os interesses gerais
da burguesia.

A gestão do PT pode conflitar com
algum interesse pontual de algum gru-
po capitalista, como foi o caso dos strb-
sídio vergonhoso à Ford no Rio Grande
do Sul, mas não pode contrapor-se aos
interesses gerais da classe capitalista.
Há uma faia de Lula que expressa bem
essa constatação. Diar-rte da situação
embaraçosa dos governadores do pT
cobrarem dos aposentados, do STF ter
considerado inconstitucional a cobran-

esse Plano de Fernando Henrique e dos
banqueiros internacionais (FMI, Banco
N,Iundiai). Eis algr.rns dos resultados:

abEntregou o ensino fundamental,
p'rrincipalmente de 1 a 4 séries, para os
municípios, que, por sua vez, não têm
recursos para sustentar. Boa parte vem
sendo mantida com o esforço da comu-
nidade escolar (pais, prot'essores, funcio-
r,ários etc), qtle se r'ê obrigada a recolher
alimentos para manter a merenda dos
.rlunos;

1. Fechou mais de 150 escolas, atin-
gind<l em cheio o período noturno. De-
mitiu 40 mil professores;

2. As s;rlas de aula estão superlotadas
e ficarao ainda mais, no ano que vem,
dorn as mudancas qtre ocorrerão no ensi-
no medio;

3. Ao invés de contratar funcionários,
criou a Frente de Trabalho. Ou seja, o
emprego temporário, uma verdadeira
escravidão. Centenas e centenas de pes-
soas foram empurradas para escolas,
servindo de mão-de-obra servil e sujeita
ao salário mínimo de fome (136 reais);

-1. Os salários dos trabalhadores em
edr-rcacão são tambem rniseráveis. E as
condições de trabalho cada vez mais di-
fíceis. Uma série de conquistas foi elimi-
nada;

5. Covas não aumentou os recursos à
educação. Por isso, fecha escolas, salas
de aula ou turrlos, demite e arrocha os

ça, e do fato os governadores petistas te-
rem de estar de acordo com o governo
federal, Luia respondeu: "Se clrcgarett
para nós dizendo 'não l:em jeito, nossos
Estados aão quebrar sem a contribuiçã.o,,
csse arglunento influe.nciará a posição rln
bancada" - E completa: "podetnos aoaliar
ser preciso aumentsr 1"Á ntt contribttição ou
que durante um período os inatioos têtr ck:

pagar" (O Estado de 5.P.24/10). O candi-
dato à presidência da Frente Popular
está dizendo e que acirna de tudo
tem-se de defender o Estado.

salários (nenhum reajuste foi concedi-
d.);

Como se vê, o Plano do governo é

um ataque ao conjunto dos trabalhado-
res.

Não dá mais para esperar! Lutemos
em defesa de nossas reivindicações. Para
derrotar esse Plano de fome e rniséria ó
necessário a r.rnidade de todos os explo-
rados. É necessário que ganhemos as

ruas para denunciar e exigir nossos clire,
itos. Sornente com a mobilização é possí-
vel barrar a política de destruição cio
emprego, dos salários e de fato garantir
llossas conquistas.

Em defesa do emprego a todos! Re-
dução da jornada de trabalho, sem re-
duzir os salários, para que haja
emprego! Reajuste imediato dos salári-
os! Fim da exploração do trabalho in-
fantil! Previdência estatal, sob controle
dos trabalhadoresl Terra aos sern-terra!
Moradia aos sem-teto! Saúde e educa-

ção inteiramente gratuitas!

Todos ao ato às 16 horas - Praca da
República

Subsede Oeste-Lapa da Apeoesp
(sindicato dos professores)

lO/novembro de 1.999
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W
Governo e
privat)zar

O governadr>r Caribaldi
(PMDB/PPB) e a prefeit;r Vilma de Faria
(PSB), agora sua aliada política, rrrais

uma vez tramam contra o patrirnôrrio
púrblico do RN, pretenclenr vender a

CAERN (cornpanl'ria de água e esgoto clo

RN), a segunda maior estatal do Estaclo.

No audiência púrblica ocorrida na

Assembléia Legislativa no mês passado,

os representatrtes do governo argumell-
taram que seria necessário vender a Ca-
ern para pocler in.restir em saneametrto

básico, melhorar a qualldade da água

como também tripiicar o uso c1a água,
pois grande partc da população do llN
ainda não tem ;lcesso a iigua forrrecida
por esta companhia. Os daidos alrreserl-
tados pelo governo fclram cie qLre a .1rre-

cadação da Caern e de 7,5 milhões de
reais enquanto os gastcts e cr-lstos chega-
riam a 9,5 milhões de reais, gerando r-utr

déficit pÍrblico. E, com isso, a Caern esta-
va incapacitada de gerar recursos e por
isso teria que buscar recltrsos fora, na
iniciativa privada. O Sindáelra (sindica-
to) estava presente e contcstou esses da-
dos do governo, inforrnando qr-re há rrlna
situaçãcl de lticro: llos arlos tle 1996 ope-
rou com 18,212 rnilhões, en1 1997 com
20,409 rnilhões e em 1998 corn 15,870 mi-
lhÕes. E ainda demonstroll qLle a despe-
sa rnédia Íica abaixo da arrecadação (crn

torno de 49,\8'N,) r:nqrianto 52(1, € a lne-
dia da re).ação entre pessoal/.rrrecacla-

ção.
Foi tambén'r denunciada rlessa àLr-

diência a situação de sanezimento em
Natal, que é uma cidacle de esgotos a cér-r

aberto, contrariando a propaeanda trr-

prefeita no RN tentam
Caern

rística enganosa por todo o Brasil de que
a cidade de Natal é linda, maravilhosa,
ar puro, sem perigo de contaminação de
doenças. A verdade é que diariamente
são lançados 80 a 100 m de esgotos no
lençol freático, com grande risco de po-
iuentcs para tocla Natal e ainda 26 a 30
esgotos coletados são lançados direta-
mente no Rio Potengi. Podemos caracte-
nzar que Natal é uma cidade
praticamente sern saneamento básico e

já com níveis de rio e praias com consi-
deráveis írdices cle poluição. Aí se en-
contra uma explicação da multiplicação
das doenças causadas pela falta deste,

como cólera, clenS;ue, viroses, vermino-
ses, aumento crescente de desinteria em
crianças, levando muitas à morte.

O discurso e o cinismo dos represen-
tantes do governo foram tantos qtie che-

saram a dizer que o grande problema do
3 milênio será a falta d'água e que ela é

imprivatizável: o que o governo preten-
de é privatizar a operação e a distribui-

ção, para possibilitar mais recursos para
o RN, para aplicar em saneamento, me-
thorar a qualidacle cla água e poder le-

vá-la .r todo o Est.rdo, mesmo as cidades
mais clistantes, tttdo ttm monte de men-
tira.

A falsidade do discurso do govemo é

tal que enquarlto fornecedor não conse-

guiu até o momento atender a toda a ca-

pacidade do Estado. Quem acreditará
que a empresa privada, que só visa ao Iu-
cro, atenderá? Além do mais, todo o
Estado do RN viu a experiência da ven-
da COSERN em que resultou, o go\remo
Garibadi comprou a sua reeleição, as ta-

riÍas de energia elétrica subiram em tor-
no de 607"; ocorreram demissões enr
massa na Cosern. I'odemos tantbém
comparar com a privatização da

TELERN, demissão, aumento das tarifas
telefônicas e as Linhas telefônicas tão
propagandeadas, principalmente para a

zona norte de Natai, não saíram, e, se-

gundo o sindicato (SINTEL,) não sairão,
a popuiação está seudo enrolada.

O POR vem coLocando no Forum de
Luta, onde está havendo essa discussão,
que é preciso Íazer uma grande mobili-
zaçáo, não somente em Natal, mas enl
todo o Estado do RN, com atos píúlicos,
manifestação de ruas etc. Até agora, a

proposta do Forum, da CUT e dos man-
datos da Frente Popular têm se limitadcr
a abaixo-assinados, o que não mobiliza
os trabalhadores nem denuncia para
toda a população. Mais uma \/ez queren.l
dirigir tocia a luta para o parlamento
(Assembiéia e Câmara dos Vereadores).

|untamente com essa mobilízação, é
preciso ampliar a defesa da estatização,
defeciendo o Íim de todo o programa das

|.rir.atizações, reestatização da Cosern e

Telern sob o Controle Operário e Carn-
ponês

Nesse sentido, a emenda da deputa-
da petista Fátima Bezzera é limitada e

não se contrapõe a privatização de con-
junto. No seu discurso, deixou claro sua

posição quando falou: "Não acho que
tuclo que é privado seja péssimo ou tudo
gue é estatal seja bom". Por isso, a sua
emenda foi no sentido de retirar do pro-
grama das privatizações somente a Ca-

ern, não entrando no debate das

Mais ataques do governo contra os
funcionários em Rondônia

Ern Rondônia, o gor.erno Blanco e,

em Porto Veiho, o prefeito Callinhos Ca-
mllrça, ao cr-rmprirem os clitames do
Banco Mundial, fecharn o Institr-rto cle

Previdência clo Estado c1e Ror-rdôr-ria

(IPERON) e o InstÍttrto de Previdência
dos servidores Municipais (IPAM), dei-
xando milhares de pessoas sem assistên-
cia médica, quando, por or.rtro lado,
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alrmenta o desconto dos salários em3/",
sob a alegação de garantia de tal serviço,
somando um total de 11%. Os trabalha-
clores do serviço pírblico municipal fo-
ram condicionados a aceitarem mais um
saque nos seus salários já minguados,
em mais 5%, sob o pretexto de que este

voltâria a funcionar com a mesma quali-
dade de aates, que já não era satisfatória.

Quanto aos trabalhadores do serviço pír-
biico do Estado, a proposta é sernelhan-

te, com um acréscimo de mais um
desconto de 3% sobre os setts salários,

para atender a ganância dos investidores

capitalistas.

(Extraído do boletim da Correntc
Proietária da Educação de Rondônia)



A luta dos trabalhadores em educação e
alunos do estads ds Ceará contra a
destruiçáo da educaçãe pública

No último dia 06 de oritnbro, os alu-
nos, pais, professores e servidores r-1a

edr-rcação do Estado e do rnnnicípio de
lco-CL, paralisaram stras ativrdadês Ê srr-

íram em passeâtâ pelas rr-ias da cidade
contra a destruição do er-isino público. E

tendo tambem como objetivo o ;rpoio à

marcha nacionai em defesa e promoção
da educação pírblica organizada pela
confederação dos traball-raclores enr edri-
cação (CNTE).

As reivindicações da manifestação
eram as seguintes: abaixo a perseguição
política aos professores do município,
em defesa da educação pública, grattiita,
iaica e vincrúada a produção, nomeação
dos professores do município do 1" e 2"
concnrso já, incorporação dos contra+ia-

dos como servidores efetivos por parte
do Estado e do Município, abalxo o pla-
no decenal, LDB, PNE, PDE, FUNDEF e
reformulação do ensino médio, abaixo a

governo FHC, Tasso fereissati e Neto
Nunes com sells planos de fome miséria
e por um governo operário e camponês,
etc.

A Corrente Proletária na Educação,
ligada ao Partido Operário Revohicioná-

Ao rechaçarmos as posições dos fc-
quistas estamos expressanclo o no-cso pro-
grama revolucionário, corrl nossas
diferenças político-ideológicas, reconhe-
cendo nas massas a força levolucionária de
construção da revolução social.

Recorúecernos que a organizacão cia

h.rta revolucionár'ia, não pode clesconhecer
a importância das guelriliras, porém, estas
surgelx irregularmente como necessida-
des momentâneas das massas na luta peia
destruição das instituições burguesas e

conquistas de necessidades vitais imedia-
tas. As gnerlilhas nada lêm a ver corn det-
telminações de focos elitistas que se
reivindicam como protagonistas do pro-
cesso histór.ico.

O foco arrr,ado é urna negação cia gue-
rilha; quando coloca as merssas à margem

rio (POR), interveio no ato denunciando
a política antipopular e antinacional dcl
go\rerno FHC, Tasso e Neto Nunes com
seus planos de fome e miséria. Colocou
que esta reÍorma educacional promovi-
da pelas três esferas govenlamentais são
medidas pró-imperialistas privatistas, e

urna imposição do imperiaiismo (FMI)
para ô Estado ficar desobrigado com a

echrcação pública para manter o parasi-
tismo do grande capital.

do plocesso histórico, defendendo este
modelo de iuta como possível de substituir
o partido revolucionário. Por tal motivo,
desconsidera a prioridade da construção
do partido mundial da revolução socialista
como um irnperativo histório de organiza-

ção das massas, apesar das condicõs para
sua construção se encontrarem na ordem
do dia.

A organização do partido mundial da
rer,olucão social não pode ser conJundida
com outra organização, em que revisionis-
tas dc marxismo e reformistas manobram
as massasr iludindo-as com promessas de
soiucionar os seus probiemas pelo parla-
rnen.to, trocando apenas os governos na)

marco da sociedade capitalista e desconsi-
derando o papel histórico do proletariado
como classe revolucionária.

Neste ser-rtirlo, ai:ontameis qtre a r,:;ii-
ca saícia pêíc1 os trallaiiraciores err eriu-
cação r: aitrnos err.frentarem esta polítii::r
rlestruiriora da eclucação é a grerrt qeral
por tellpo incieterrrriyrado e colocar abai-
xo o governo FHC,'Iasso e Netc L{rrr-rcs.

E a real clefesa da eciucação piibiic;. é o
ensino etraizado na produção sociai ,-1i.le

será o frrito da revolr-rção social, tei-ir.'io

como estratógia um soveíno oi-rerá-
rio-camporrês (socialismo).

C) foco guerrilireiro segue aÊindo r-'r-.rno

substituto do patticlo icvoir-rcionário .:ro

ahlal moi-nenlo da plc.riur-rda c,rise capitliis-
ia, rehcende;n-se as ações e rlisfusôc-q riesia
pr.i tica, rl iv u 1s irnd{-.}-se i: erra ltecencl o -se i lr.,
i'óis,-1e foctls ttren'ilheilos na América l_-;,rli-

n;i, conio Che Cuerrata'r, que esteve presantc
nil luta iubana, scnclo assassinarltt ni., Roií-

'",ia r-'X4ai'iehelia no Brasil. As ações dcr io-
cos armar.los são r.iolências, no entantl, nticr

são acõcs revolucion;irias pelo fato cie tlci-
xareÍ11 as l'nassas à marS;em do processo ,it:
Ir-rta, pretenrienclo substittrílas.

I'ara aprofunllar a djscussâo sobre esta
tei:rática, compareça aos nossos cursos tle
forrnação po1ítica, que dar-se-ão no-c úiii-
r.nos domingos de cada mês, no SINTERO,
I)omingo, tlia25/N/99, às 16 l-roras. atriis
cla Escoia Cannela Dutra.
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Foquismo e guerrilha: urnã análise
marxista-leninüsta- tretskista



Tese da Gorrcnte Proletária Estudantil para o B30 coNUBEs (cE)

ESTUDANTES EM LUTA
QUE PAíS É rSSrrr

As chamadas reformas neolibcrais
expressaril dois objctivos: abertura do
mcrcaclo às rnultinacionais e a criacão de
condições para o sutento .1n p-,u.uritis.r-,o

financeiro. Todo o palavrcado de defesa
da globalização, rnodernidade etc. é

uma cortina de furnaça para alcanç;i-los.
A abertura de mercado é unilateralbcne-
ficiariclo o irnperialisnro. As privatiza-
ções ampliam a clependência nacional. O
corte de investimentos púrblicos serve
para pagar os agiotas das dívidas, públi-
cas. É o mesmo urotivo qr-ie leva ao colr-
gelamento saiarial e demissÕcs cio
funcionalismo.

. As consequências da aplicação do
Plano Antinacional e Arrtipoptrlar de
FHC recai sobre as rnassas: arrocho sala-
rial, desernprego, privatização das esta-
tais e tlos serviçr-rs priblicos.

C) Plano de FHC (plano Real) deve
ser combatido no serl conjunto. O movi-
mento estudantil não deve se colocar
pelas posições de mera oposição eleito-
ral ao governo, qlre atualmente são tra-
duzidas rra bandeira cie I]OI{A FFIC,
que pretende apenas propagarrdear qLre

se deve votar melhor nas próximas elei-

çÕes e pressiotrar pela mndança da poií-
tica econômica, na verdade não passa
de um repeteco da campanha FORA
COLLOR de 92. Nada de estimular as

ilusões eleitorais, nas eleições prevalecc
o poder ccorrômico e as massas sào .rr-
rastadas a apoiarern selrs carrascos. O
método para combater a estratégia Neo-
liberal do Covemo FHC é com a ação di-
reta, greves, L.:loqueios de rLrA,

ocupações etc. Colocando-se peia der-
rubada integral do seu plarro Antinacio-
nal e Antipopular.

Abaixo FHC e Fora FMMreve Ge-
ral para derrotar o plano Antinaeional e

Antipopular. Frente Única Antiimperi-
alista!

A edr-rcação no Brasil e no Ceará sofre
as consequências da aplicação do Plancr
de FHC/Tasso e Juraci. Aplicam as re-
formas do ensino, qlle expressam a l1e-
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cessidade dos estados de se

desresponsabilízar do ensino superior,
reduzir o ensino médio e limitar o ensino
púbiico ao nível básico. A redução de
gastos é voltada para o agigantamento
do parasitismo financeiro, o calcanhar
de aquiles do Plano Real. Ao rnesmo
tenlpo, pretende-se a privatização. Tor-
nar o ensino público em rnercado para
ser explorado por capitalistas. O sucate-
amento, a imposição de cotas, taxas,
mensalidade e mudança dos vestibula-
res e ctrrrículos seguem essa diretriz.

A LDB cria as condiçôe.s legais para a

aplicação das diretrizes ditadas pelos or-
ganismos interrracionais (FMI, Banco
Mundial etc.) O I']NE - Plano Nacional de
Educação - expressa os objetivos do Go-
venlo em relação à educação. Os PECs -
projetos de emenda cor-rstitucional - são

mecanismos para a privatização. O Fun-
def e o Enem (exame para alunos secun-
daristas) são instrumentos de rearranjo e

cortc de verbas e municipalização, mais
Llm passo para privatizar o ensino públi-
co. Todos esses instrurnentos são priva-
tistas c destruidores do ensino público e

cla ect-rcação em gcral, não podenr ser re-
mendados e sim combatidos.

Abaixo a LDB, PNE, PECs privati-
zantes, Enern e Fundef!

Por uma Educação Pública, írnica,
Gratuita, Laica, autônoma, enraizada na

produção social para todosl

POR UM MOVIMENTO
ESTUDANTIL DE LUTA

As mobilizações estudantis cio íllti-
rno período mostram que os estudantes
estão dispostos a agir em defesa de suas
reivindicações. Mas estas lutas têm ocor-
rido de forma fragmentada, isoladas, di-
vididas e sem uma perspectiva de
unificação. Destaca-se no írltimo período
a greve nacional dos professores das
Universidades Federais, que colocou a

possibilidade de quebra do congelamen-
to salarial, um dos pilares do plano de

Fome de FHC.
O motivo da grande separação entre

er-rtidades municipais (Umes etc.) e os es-

tudàntes está na política das direções
majoritárias do movimento. As direções

dos Grêmios e entidades municipais es-
tão sob controle de correntes reformis-
tas, que não têm um programa de
destrr-rição clo capitalismo, por isso não
se apóiam nas mobilizações permanen-
tes e sistemáticas dos estudantes, mas
nas pressões parlamentares, nas campa-
nhas eleitorais, negociatas de cúpula etc.
A contradição entre os interesses imedi-
atos dos estudantes e a política da ctire-

ção do movimento Íaz com que esta atue
no sentido de evitar a ampla participa-
ção estudantil, afualmente o setor majo-
ritário da UBES (LIJS) implementa o
filtro no sentido de barrar a participação
dos estudantes no Congresso Nacional
da Entidade com a desculpa esfarrapada
de querer qualificar as discnssões em
plenária. Trata-se de um instrumento de
burocratização da entidade, deixando as

bases reféns da política colaboracionista
e capituladora da [IJS. A oposição refor-
mista,/ centrista à atr-ral diretoria: Rom-
pendo Amarras (PSTU, PT- DS/TM) são
incapazes de defender e encarnar Llm

prograrra revolucionário para a juventu-
de, partindo da defesa das reivindica-
çÕes imediatas e democráticas dos
estudantes, 1'rois visam a aplicar sua polÊ
tica eleitoralista, levando a insatisfação
dos estudantes para o campo parlamen-
tar.

O movimento estudantii não pode se

limitar aos muros da escola. A política
de destruição do ensino público não
pode ser derrotada sem que nossas lutas
se projetem para a sociedade, como par-
te das lutas dos explorados contra os ex-

ploradores e seus governos.

Pela democracia na L|BES Abaixo o
filtro !

Construir novas direçÕes para o mo-
vimento esfudantil baseadas no progra-
rna revolucionário !

Que a UBES seja sustentada pela con-
tribuição voluntária dos estudantes e

por campanhas
financeiras !

Fim do vínculo da carteirinha da

UBES com a meia entrada !

Por congressos com ampla participa-

ção da base I

Por um governo operário e camPo-

nês, fruto da revolução proletária !

EDUCAçAO NÃO RIMA COM
PRTVATIZAçAOt



,.ffi,
Guarulhost-SP

ldosos sáo humilhados
Peruerso

por um sistema

Os idosos qllc passarant a rricla con-
tribuindo para a previclência. clrrarrdo
procllram um médico na recle pública,
são tratados cot11o peso morto pelo Esta-
do. São humilhados nas intermináveis
filas e pela falta de estnrtura. Faltam mé-
dicos, remédios, leitos e respeito para
com os usuários, pois o sisterna capitalis-
ta só se importa corn o llrcro. E con'ro os

idosos já não rnais proc'ltrzem riqueza
para os exploradores são tratados corno
trastes velhos que rrào servcnt para rlais
nada: Guarulhos não fo;5c à resra, o
HMU (Hospital Mru'ricipai de Urgência),
os PAs (turidades cle prronto atenclirnelr-
to) e as UBS (unidades básicas de saúr1e)
atendem de íorma precária. Alcír.rr disso,
novamente fecharam a Santa Casa (que
alias, já gerou irrúmeras pr6l§s1iç6s elrtre
vereadores, prefeitura, sindicato c{os

médicos e consell-ro nrlrrricipal de saúde)
e a população coutinr-ra scnr atetrdimen-
to. Isto mostra a incapacidade r-los que stl

dizem "defensores clo povo" cnr resol-
ver o problema da saúde em Cuanrlhos.

O Comitê de Ação Popr11l21 esteve r1o

SEMEC no dia 19110 para conversar
com as pessoas, p.rra saber se com a troca
de Secretário da Saúde algurna coisa ti-

nha melhorado e notamos que as coisas
estão como sempre estiveram todos es-
tes anos. Um serrhor de 70 anos, e que
tem problemas cardíacos e diabete espe-
ra desde janeiro para rnarcar Llma con-
snlta com o cardiologista. Otrtro senhor
que teve tuberculose e que pelo uso de
antibióticos ficou com problemas nos os-
sos, otrviu do nrédico do INSS qlre o que
ele precisava era de trabalho. Este se-
nl.ror chegou às 4 horas da madrugada e

às 7h30min da manhã ficou sabendo que
as vagas estavam preenchidas até03/Il
e que deveria voltar outro dia para mar-
car a consulta. Uma senhora, qlle estava
na Caixa, teve alta mesmo doente, o peri-
to qtie lhe deu alta era pediatra e ela pre-
cisava de um nerrrologista: Uma outra,
lnesmo chegando rro SEMEG de rnadru-
gada, também não foi atendida.

No SEMEC faltarn neuroloeistas, gi-
ruecolosistas, ortopedistas, além de ou-
tras especialidadcs, na farmácia faltam
remédios básicos.

As pessoas que r,ão até lá de madru-
gada marcar consultas são obrigadas a
ficar expostas à chuva e ao frio porque
não deixam estas pessoas se acomoda-
renl l-lo interior do pródio (que tem espa-

ço dc sobra).
Os funcionários Úabalham S horas

corridas e não têm direito nern à refei-

ção.
As consultas são expressas, por

exemplo, o Dr. Mario Kurnessu atende
50 pessoas às segundas e 30 às quartas.
Como pode saber como o paciente está
se sentindo, atendendo tanta gente nurn
mesmo dia?

O Comitê esteve cobrando estas
questões cla Secretária de Saúde que já
haviam sido feitas ao antigo Secretário
Dr. Marco Antônio Resende, antes deste
ser exonerado.

O que podemos concluir de toda esta
situação é que a saÍrde pública está um
caos, a cada dia mais verbas da saÍrde
são desviadas para o pagarnento dos
agiotas intemacionais. Só resta aos tra-
balhadores se organizarem fornrando os
Comitês Populares em Defesa da Saúrde

i']ública e partirem paÍa a luta através
das manifestações de rtra e de outras
ações de massa. Não devemos cair no
conto do vigário de que este ou aquele
político resolverá as coisas via parla-
mento. Somente a luta dos trabalhadores
é que poderá reverter a situação.

Operários da lderol organizam
cooPerativa

Como já rroticiamos, os ccrca de 300
operários cla tãbrica de Carroceri.-rs
IDEROL de Guarulhos, depois de 8 me-
ses de decretada a falêr:rcia da empresa de
forma frauduienta, buscam a reaberttira
cla indúrstria. Para isto, em 14 cle setembro
funciaram a CIDEiIOL (Cooperativa dos
Trabalhaclores da lndtistria de Equipa-
mentos Rodclviários), rlrre tcrn como obje-
tivo a reaberttrra da empresa sol.
controle dos trabalhadores.

Estão charnando url ato par;t pressi-
onar o juiz responsável (Dr. i{ógis de
Castilho Barbosa Filho, da 6 r.ara cír.el
de Guarulhos) pelo processo, e o sÍ-rdico
responsável pela massa falida (Alfrecio
Luís Kulgemas, do Escritório de Falênci-

as) pr616 que estes concedam uma all-
diência na segunda quinzena de
outubro. Este ato acontece no dia 15 de
novembro, em frente ao portão da fábri
ca.

Uma das qr-restões colocadas neste
processo de reaberfura da indústria sob
o controle dos trabalhadores é a reivin-
ciicação jurrto aos 'responsáveis peio
proccsso judicial c1a massa falida' do'ar-
rerrclaurento da fábrica' proposta pela
cooperativa.

Como já indicamos, este processo de
falência foi uma farsa, foi produzido
para qlle o patrão pudesse abrir outra
firrna dando um calote tanto nos forne-
ceclores, como principalmente nos ope-

rários da empresa. Portanto, os

operários têm todo o direito de ter aces-

so às rnáquinas e às instalaçÕes da inclírs-
tria para produzir como pagamento
pelos anos de trabalhos dando rnilhões e

milhÕes em lucro para os patrões e ainda
por cima por terem sido golpeados com
tinr calote.

Em nossa opinião, a Ciderol deveria
lutal não pelo arrendamento da fábrica,
que significa pagar por um direito qrre já

é dos trabalhadores da lderol, e que iria
beneficiar os patrões às custas da explo-
ração sobre o trabalho dos operários, e

sim exigir que a Ciderol possa tocar a

produção livremente, tomando a fábrica
dos patrões caloteiros.
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Posiçáo de princípios Írente à repressão
L A burguesia mantétr seu regime eco-

nômico decadente sobrc a base da violêlr-

cia contra-tevolucionzilia. Qr.ratrto tttais t-r

capitalismo se rlesirrtegra c a Irtta de ciasscs

agudiza, mais os exploraclot'es pi>c:rn às

claras a stta ciitac-lura de classe.

2. O aparclho reprcssivt-l se rrolti-t cotrtra

os trabalhadorcs para barrar o rlesetrvolvi-
mento de sua ttrganização inc-tt:pentietrte e

da elevaçâo rla consciência levolucit'tniiria.
Para isso, vai da repressão lcual às chaci-

nas.

3. A violêucia reaciorrária expl'essa as

relações de propricdacie, exprlot'ação clc»

trabalho e sustcntação tla política brtrsttc-
sa. A burguesia é capaz rle r-rtilizal os ttreios

mais bár'baros, corno assassinatos elll rlrAS-

sa, tottura etc., parra rtritnter tt regime t1e

acurnulação tle capitai e r-1c rniséria clas

massas.
4. O particlo revolucionário cornparece

como inirnigo núrnero urn tlo aparato poli-
ciai, rnilitar e judicial. Isso porque é o irrs-

trumento i rnprescind íve I r--l o prol eta ria cl o

para destruir historicanrente o poder rla

burguesia.
5. O partido organiza a violêrrcia revo-

lucionária das massas contra () poder bur'-

guês. O proletariartr só poclerá chegar atr

poder pela levolução violenta, r.ru seja, por
interrnédio da insulreiçâo armada t' .la

guerra civil.
6. O particlo responcle ;r torios os pro-

blenras colocados pelo capitalisrno que

Terros reccbid<l o Jorrral \/011\1mv1ln l)volp

tária, quc se re'ivint-lica I';ração'l'r'otskista, (.- r'ro-

tado que se es1-recializ-oLr err atacar o PL)R

boliviantl. Trata-se de trnt porta-r'()z .)(lui Ir()

Brasil do grupo argentino, tlirigido por Gaur-

boa, que rolnpeu programaticanrcntc corl'r ()

Comitê cle Enlacc, no qual o 1'C)R bolir,iano
ocupa u1n lugar central.

Como a corrente cle Carnlroa vcm se apr()-

ximando da LBI (corre.nte conl a qua l nris nàcr

temos nenhuma relação amistosa por ser t'li-

famadora cto POR brasileiro), a Irraçào'frots-
kista faz o rneslro. Iicprotluz, irrclusive, <r

oportunisuro cle Garlboa, otr sciir, luclibria as

diverÍIências pata ajeitar a aproxirnação. N4as

chama a atenção a espertcza c<»nr', it Fr:.icào

Trotskista trata ern público a clisctrssrio com a

LBI. Procura c'lar um ar cle lirlpeza, colocan-
do as discussões no seu jornai.

O relato cle uma reunião realizada tros

dias 14 e t5 de agosto, er.rr Sào L,uiz do N4ala-

nhão, estado em que se c()ncentra a tal da Fra-

ção Tlcltskista, irrclica algnmas dirrer$ências.
Referindo-se à cliscussão de corrjuntura: "O
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atingern a vida dos trabalhadorgs. Com
isso, objetiva scnlpl'e organizar o rnovi-
rnento social em direção à dc'struição do
crpitalismo.

7. Para cr-rmprir bem essa tarefa, o parti-
r'lo deve utilizar'-se c1o trabalho aberto (ie-

gal) e clandcstino (ilegal). O particlo

progride sua organização no seio das mas-

sers. Somente estas podem evitar sua des-

trtrição. Para isso, o partido deve trabalhar
col'retamente de forma clandestina ao apa-
relho replessivo e o mais abertcl possível

r-ro interior da classe opcrária e demais

oprirnidos. 
-

8. A militância se torna destemível con-
forme assimile o ;116913v1a, aplic;ue-o dc
acordo conr as condições concretas e mane-
jc os rnétodos do trabalho legal e ilegal.

Não mede esforço e nem receia a repressão

se está diante de tarefas colocadas objetiva-
mente pelo movimento revolucionário do
pmletariaclo.

9. Frente à repressào contra sua militân-
ciai, o particlo recorre aos trabalhadores para
cieierrdê-la. O c'nfrentamento de tcda e

tlualquer forma de violência burguesa con-
tra o partido são ossos clo ofício. lsso não
quer dizer que os militantes não tenham de

ser sagazes frente ao cerco da burguc'sia.

10. Ern qualquer circunstância repressi-
va, o paltido de corrjunto tem de c1eÍender

scus militantc,s. [:m hiprótese algurna pode
ialtar com esse dever rcvolucionário. Qual-
quer atitude de fraqueza e de imobilismo

frente à repressão constiLui uma quebra de
princípio e um rompimento proglamático.

11. O partido não pode se dividir ern

torno da questão se deve ou não respgndsl
aos ataques da burguesia contra sua mili-
tância. O partido tem de estar unido, cm

qualquer situação, diante da repressão. O
ataque mesmo que seja a urn só militanter
significa a taque ao partido. A única discus-
são quc cabe é quanto a tática e os meios a

serem empregados. Mesmo assim tem de

scr urgente e não paralisar um segundo se-

cluer a ação do partido.
12. E parte do programa a concepçio

do trabalho legal e ilegal, a da revolução vi-
olenta e do trabalho no seio das massas. (-)

partido re.volucionário só poderá tliurriar
caso seja constituído de militantes corn alta

c<lnsciência marxista e forjado na mais fer-
lenha unidade no trabalho revolucionário.
Toda atitude e posição c1-re enfraqueçam a

unidade revolucionária do particlo frente a

burguesia e seu Estado são estrarrhas à ta-
rcfa histórica de destruição do capitalisrno.

13. A reprcssão ao partido, à qual está

sujeito, serve para forjar a consciência lc-
volucionária e a unidade particiária. As
campanhas po!íticas contra os ataques da

burguesia ajudam o partido a penetrar
mais fundo na vida das massas c a ganhar
aukrlidade revolucionária diar.rte delas. A

repres-são atua para destruir o partido. A
lesposta pronta e firme a ela converte o

partido em fortaleza.

Esta afirmação é falsa dos pés à cabeça: a

L[3[ rechaça as Teses clo Oriente integrahnen-
te. Tem uma posição definida sobre elas.

Considera que a tática da Frente Única Anti-
imperialista expressa uma posição etapista.

Acreditamos que a FT não desconheça os

ataques da LBI ao POll boliviano justamente

nessa qtrestão e a sua formulaçáo de que as
'feses do Oriente não condizem com marxis-

mo, que rechaça a tese do etapismo. Se ignt>
ra, é bom que exija da LBI todos seus t(.xtos

em que ataca a FUA. Outra possibilidade é

citrt' saiba e acoberta a real posição c1a LBI. Há

uma outra: a LBI pode ter falseado suas carac-

terizações na discussão com a FT.

Se a FT não conhece as posições verdadci-
ras da LBI, então esta as escondeu da FT.

Tudo indica que tanto a FT quanto a LBI, t:

Por detrás o gruPo argentino de Gamboa, es-

tão mentindo e procurando um Ponto de aco-

modação oportunista. São estes os

"trotskistas" que atacam o POR boliviano e

procur"am enlamear sua história de partido
trotskista.

Quando se quer ludibriar os princípios
Ttttnttt diocrgcnte está cssenculnrcntt no ttixo do

1»'irtcipal clanento da coniuntura. A FT attnlin r1ut'

tr ci.rrr ,:slrÍ ito cs,lotonrcnto dos planos econônúcos

trcttliltcrnis, ala ttiitlôncin contundentc t'oi a quebra

tln bolsn do Sudeste Asiático. Dc acordo cont n LBl,

o t:ixo t'stnrin dirccionndc parn o qucdn dos Estnclo

Opr:rririos. n partir da quL:dn dtt ttnu'o de Ber!un em

1989, n Llin! rt:llctc dccisitantntt soltrc n sittnçíítt

itilcrnaciotrol do 1nolt'tdrindo tTue so.fra as conse-

qiitncins do processo contra-rettolucionario. Signi-

.ficn que 1989 é o marco inJluenciador direto das

condiçõcs h.ojc das nrssns c da tan1uardtt."

O leitor potle observat tlue o tal "eixo" ó

url.r abstraçào iucolnpreensÍvel. E tipico da

cliscnssão acadêrnica frente à situaçào de de-

sintegração do capitalismo e de avanço na

restauração capitalista na ex-União Soviética

etc. N4as rrão é esta primeira "divergência"
(luc nos itttercssa.

Vejanros a scgunda: "O outro portto di'oer-

gcnte é ryrc não ltá unn con4trcensão connnn sohe

os Tescs do Oriente. A FT ns reiuirrdica integral-

ntenle, uttluanto a LBI rtão terfi tmta caracteriza'

çno definida sobre clas." (grifo nosso).
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Formaçáo Política

O estado e a
Obra capital do nrarxismo. Nela I-ê-

nin resrrme, sintetiza e elabora os

principais conccitos nrarxistas sobre
a teoria do estado. Baseia-se rra obra de
Marx e Eneels, nir exLreriência c'la classe

operária europóia, principalurente das
dr-ras revoluções frarrcesas clue culnrina-
ram r1a Conruna de Paris, t rra própria
experiência do particlo bolcheviclrre rra
Ilússia ate as véspcras cia revolução prro-
lctária de outtrbro cle 1917. Destacamos
inicialmente trm conceito qLrc resLullc a
obra estabelecendo nrn;r fronteira nítidir
entre marxistas e nã<l rlarxistas:

Extrato da carta de Marx a
Weydemeyier de OS l0tl I AS2

citado por Lênin na obra:

"Ora, no que nte rliz rcspeiio (r:lc,
Marx), não mc cabe o mérito de ter des-
coberto nem a existêncitr das classes na

sociedade nroderna, nem a luta qLlc tra-
vam entrc si. fá muito antes de rninr his-
toriógrafos burgucscs tinh.rn.r
apreseutado o descr-r vol v ilttclr t( ) histtiri-
co desta ltrta tle clrrssc: e ecortr.rmistas

burgueses tinham .rprescrrt.ttitr a arrato-
mia das mesmas. L) quc fiz cle l.rovo foi:
1") Demonstrar qlre .1 existência clas clas-
ses está meramente ligada a fases histri-
ricas determinadas do deserrvolv imcntir
da produção; 2") Qtrc a lrrta rlc classt-s

conduz rrecessariamorte ir Ditadura do

A imprensa divulgotr dados sotrrt o ar-
mamento nr.rclear dos Estados Unicic» qtre
confirmanr que o c.rpitalismo e unul ameaça
à hurnanidade. Certamente, trão é lrovidade
que o imperialismo foi lonse na constnrção
do arsenal militar. Mas os tlados logo abaixo
mostram de forma concreta o 1-xxlerio des-
trutivo c1e urtra só das protências arnradas.

" D o cu t t tr: t t t t"ts s-acr(rios I i b c r a I tt s r ü:ot I t._

tnante pclo Departantottt; ril' l-)r,li'sn rlo.s

EUA mostrant qu( o 110í.s tt-1,t, ítnnns rtii,lt,r
res espallmdas pelo ntutttl,, iirrantc d Cuirr,t

revolução

o capitalismo põe em risco a humanidade

Proletáriaclo; 3") QLre esta mesma dita-
cltrra cotrstitui apenas transição para a

abolição de todas as classes e para Lrmil
sociedade sem classes..."

Comentário de Lênin:

"Nestas palavras, Marx conseguiu
exPrülir corn um rclevo surpreendente,
em primeiro lugar, a diferença principal
e radical entre a sua doutrina e a doutri-
na clos pensadores mais avançados e

rurais profr-rndos da brrrguesia e, em se-
gundo lrrrar, a essência da sua doutrina
acerca do Estado.

O principal, r'ra doutrina de Marx, é a

h-rta de classcs. Assim se diz e se escreve
mnito frcquentenlcnte. Mas é incorreto.
E tlestar incorreção muitas vezes resulta
tuma deturpação oportunista do marxis-
lno, a slla falsificação completa nltm es-
pírito aceitável para a burgtrcsia. Pois a
rloutrina da luta dc classes foi criada não

1.ror \Íarx mas pela burgttesia antes de
\larx, e, falando em geral, é aceitável
pêra a burguesia. Quem reconhece uni-
camente a ltrta de classes, esse ainda não
ó n"rarxista, esse pode encontrar-se ainda
dentro clos limites do pensamento bur-
guês e cia polític;r burgtrcsa. Limitar o
nr.rrxismo à Dotrtrina da Luta de Classes
sienifica truncar o marxismo, detur-
pá-io, reduzi-lo ao que é aceitável para a

bursuesia. Só é marxista aquele que alar-

frln. /sso tcria st' dadtt, inclusite, setn o co-
rtlu'cirnento de alguns gouernos dos países

que abrigaram esses artefatos".
"Segundo o relatório, os EUA já tive-

ranr 12 mil armas nucleares no solo e no
subsolo de pelo menos 23 países, além de
em cinco territórios norte-americanos."

"A estimativa do pesquisador é que
os EUA tenham tido, no auge de sell po-
derio nrilitar, por volta de 7967,32 mil
arnras rrrrclea res." (Folha, 2l /'10)

A instalação de armas clandestinas

sa o reconhecimento da luta de classes
até ao recotrhecimento da Ditadura clo
Proletariado."

Nosso Comentário:

Em nossos dias verificamos com(\ se

dá a deturpação clo marxismo através lo
ocultamento, da dissimulação e da ne ,a-

ção da estratégia da Ditadura do Prole í-
riado. As correntes de esquerda em ge: rl
autointitulam-se marxistas não cc;.ll
base no conceito acima exposto. Substi-
tuem a estratégia de poder da classe o1'rrt-

rária por consignas como a de Goverr,tr
dos trabalhadores da Cidade e do Canr-
po (PCO), Coverno dos Trabalhac'lores
(PS1'U) ou Llma outra qtralquer, atlaptá-
veis para o quadro da disputa eleitoral
nos marcos do regime denlocrático capi-
talista. E disto não podem passar. Atrás
da roupagem marxista está na verdade
uma política democrática burgues.r otr
qr-re assim tem que se tornar mais e mais
para arregimentar os eiementos vacilan-
tes da pequena burguesia que têm aver-
são à Ditadura do Proletáriado.

O POR manifesta, tática e estratesic"t-
mente, expressa e claramente, a detesa
da Ditadura do Proletariado, governo
parido da insurreição vitoriosa da classc
operária sob a direção da maioria opri-
mida contra a burguesia prroprietária
dos meios de produção.

er.n determirrados países expressa a prc-
potência do in-rperialismo. Mas, lnesmo
com o consentimento de governos, a si-
tuação não muda. Tais governos sL1 corn-
portam como serviçais, no caso dos
países semicoloniais. Em se tratando de
potências, a exemplo da Alemanha, cor-
responde à aliança imperialista.

O fim desta ameaça está na razão cli-
reta da ciestruição do sistema capitalista
e sua substituição pela sociedade scnr
classes - o comunismo.

I\íilite no PoR, um partido de quadros, marxista-teninistatrotskista.
Discuta nosso programa.
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82 anos da Revoluçáo Russa

A luta de Trotsky contra a teoria do
socialismo em um só país
Publicamos extratos cla crítica de Trotsky à teoria do socialismo em um só país de Stalin-Bukarin, que

comparece no livro n Iil lntt:ntttciotrnl depois de Lenin, também conhecido pelo subtítulo Stalin Organiza-

dor de Derrotas .

A rnarcha d;r restauraçãcl capitalista,
acelerada em fins de [J0, na verclade tern

suas raízes no período c.le ascensão da

burocracia estalinista, qtre iez unta rerri-

são completa do marxismo-lerrirrisnro.
Materialmente, Stalill dirigiu Lrnl

movimento favorárre] ao isolarrc'rrto cla

URSS do proletariado irrternacic»ral e iro

fortalecimento das pressi;es do ir-nperia-

lismo no ser-rtido da destrtrição das con-
qriistas cla Revoltrção cle C)r-rttrbro.

Trotsky se lerrantcn ternrinantemeute
contra tr teoria do socialisnro em urr só

país, substittrtiva da rloutrina irrternaci-
onalista de Marx-Engels-I-enin. Previtr
que a vitória da burocracia estalir-rista

contra a Oposição cle Esquerda ievnria à

restauração capitalista, mais ccdo or-r

mais tarde.
Em 25 de outubro (7 de rrovembro), a

Revoluçãcl Rtrssa fcz 82 anos. Aniversá-
rio esse que ocorre ttuma sittracào de cri-
se capitaiista, barbárie social e de trágica
restauração capitaiista rra li.(rssia.

"Uninclo em Lm1 sister.rra de rlepen-
dências e de contradiçc)es r-núrttras países

e continentes que alcançaram gratrs clis-
tintos de dcsetrvolvinrerrtrl, rrFrroxiuran-

do os diversos níveis de seLr

desenvolvimerrto t: rro mesnl() tcml'ro,
depois, clistarrciando-os imecl iatamentc,
opondo implacavelrncnte toLias as r1a-

ções eutre si, a econonria rnuncii;:l se con-
verteLr em Llma poc-lerosa rctalitlade que
domina a vida econônrica clos diversos
países e continentes individrrtris. Este

fato ftrndamental, por si s<i, c1á um cará-
ter profundamellte reaiista à icléia do
partido comunista rlunclial. l.evando a

economia mtu'rdial, no sell corrjtrnto, à

fase de desenvolvimellto qLle, em gcral,

se pode alcançar sobre a base da prol'rrie-
dade privada. o imperialismo, como diz,
corretamente o projeto* na sua irrtrocltr-

ção, "agudiza extremanlentc. a contradi-

ção que existe errtre o crescimerrt<l das

forças produtivas da econonria nrundial
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Nesse momerrto, o p;overno soviético
realiza Llma guerra contra o direito de se-

paração da Tchetchênia e Daguestão, ex-

pressão da estratégia de reconstrução do
capitalismo, onde os interesses econômi-
cos obrigam países submeterem países
(opressão naciorral).

I)or mais distante que estefa a direção
de Stalin do Estadc soviético em relação

aos attrais sir.rtomas de decomposição da

Ilússia, rrão se pode esconder qlle a pre-
sente situação é apenas a culminação do
processo revisionista e restauracionista,
iniciado pelo estalinismo.

Frcr.rte à desintcgração do capitalis-
mo mundial e ao retrocesso da ex-URSS,

as teses da Oposição de Esquerda, lide-
rada por Trotsky, se rnostram corretas e
corrstituem o caminho para o proletaria-
do internacional enfrentar a barbárie. O
rechaço à teoria do socialismo em um só

país e toda ftrnclamentação de Trotskv
cnl torno clo internacionalismo marxista
passaram a Íazer parte do programa re-

e as fronterras que separam nações e es-

tat'los".

Não e possível dar um só passo para
a solução dos principais problemas da

polÍtica mundial e da luta revolucionária
se não se assimila bem o significado des-

ta tese, que aparcceLr pela primeira vez
com toda clarcza no cllrso da úrltima

gLrerrzr inrperialista.

[...] A revolr"rção internacional deve

conceber-sc como Llm processo in-
ter-relacionado, que não se pode prever
en1 slla totaliclade concreta e ua ordem
de sucessão de todas as fases em qtle
acontece, mas qlle é perfcitamente claro

en1 seLls delineanrentos históricos gerais.

Se não se compreende isto, é absoluta-

mente impossível orientar-se conscien-

ternente em política.
Mas as coisas se modificam radical-

mente se se toma como ponto de partida
a idéia de um desenvolvimento socialis-

ta que está realizando-se e inclusive se

'u,olucionário. Essa posição histórica está

assinalada nos principais documentos
de crítica ao estalinismo e de constitui-

ção da IV Internacional.
Colocar-se, hoje, pela construção do

partido marxista, obrigatoriamente, sig-
nifica assumir as idéias de Trotsky cou-
tra o revisionismo estalinista e a

restauração capitalista. Depois que a

URSS, o Leste Europeu etc. sucumbiram
frente às pressÕes do imperialismo, irrú-
meros esqlrerdistas procllraram não se

identificar com as idéias de Stalin, nras
ao mesmo tem.po contintraram adversá-
rios, silenciosos ou não, do trotskismo.
Isso quer dizer que permanecem estali-
nistas e continrram ctrrregando a respon-
sabilidade das posiçôes
contra-revolucionárias de Stalin. O texto
abaixo comprova com exatidão essa corl-
clr,rsão.

Viva a Revolução de outubro!
\riva o intemacionalismo proletário!
\"iva a IV Internacional!

está completando em um só país. Existc
hoje em dia uma "teoria" segunclo a qual
é possír,el construir integralmente o so-

cialisrno em Lun só país e as relações en-

tre este e o mundo capitalista podenr
basear-se na "neutralização" da bnrgue-
sia mundial (Stalin). Se se adota este

porrto de vista que é, no fundo, naciona-
lista e reformista e não revolucionário c

internacionalista, desaparece, ou ao me-

nos se atenua a necessidade da fórmula
dos estados unidos socialistas da Euro-

pa. Do nosso ponto de vista, entretanto,
estir fórmula nos parece iustamente im-
portante e vitalmente necessária, já que

contém a condenação da idéia do deselr-

volvimento socialista limitado a ltm só

país. Para o proletariado de cada país eti-

ropeu, em um grau muito mais p'rroutttr-

ciado ainda que para URSS [...] a

extensão da revolução aos países rrizi-

rúos, o apoio que se lhe dará nestes pela

força das armas, é a necessidade mais ur-
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gente e não só por c()lrsideraçÕc.s cle soli-
dariedade irrternacional abstrata, que
por si só Irão proLls pôr cnr nrovimerrt6 aS

classes, mas sitn por considerações rrita-
is, centenas de vezes iornrr-rlada ;-ror Lc'
nin: não poclemos ltos ntarlter sc
revohlção intertraciolral trão rros ajlrcla
em tempo oportuno. A irirn.rula tios
Estados Unidos S«rviríticos ela Etrropra
corresponde a esta rliltâmica rlrr rtVolu-
ção proletária, que rrão strrse sirtrult.tne-
amente enl todos os paíscs, ll1as qLle se
estende de nm a outro c cxige qrre exista
o contato mais íntirno errtre eles, em pri-
meiro Irrear no território curopeu, tanto
para se deferrder contra os P96|e111s.t
inimigos exteriores c<tnro pelas rlecessi-
dades da oreanização da economia [...]

[...] Não há dificuldacle em entencler
qtre [...] já Marx e Errgels, ainda antes da
época imperialista, tirrharn chcgado à

conclusão de que, L)or um lado, a "irrc-
gularidade", iskr e, os abalos elo tlcselr-
volvimento hiskirico cstcrldcrão a

revohlção proletária a tctda Lrma época,
durante a qual as r-rações entrarão umas
após outras na torrente revoltrciouária,
enqrranto que, por otrtro iado, a intcrrlc-
pendêrrcia rtrgárric,r tltrs divt rsos P.íscs,
sucedenclo para umi tlir is.rir intcrnacio-
nal do trabalho, excltri .r pr,ssiLrilitiacic de
estabelecer o regime sr,ci.-rlrsta ent um só
país [...] A dorrtrina ntarxista cltre assina-
la que a revoltrçâo soci.rlista só pode co-
meçar sobre limites naciou.tis, c,tqu.tnt()
que a realização do socialismo enr Lrnl

país é impossível, tt drras c trris I'r,:r,s i'r'rr/n-
dcira 1...) neste .tspecto, Lelrin não fez
mais qlle cleseuvolver e concretizar tanto
a maneira como Marx colocotr a questão,
como a solução que lhe deu [...1

[...] Stalin, a este respeito, tlisse en.r

novenrbro de 1926: "o I).rrtitio nrlntitiu
sernpre como ponto de partida a idéia de
que a vitória do socialismo em urn só
país significa a possibilirlade de constm-
ir o socialismo em tlito |-raís c rlr,rt' r-sta
obra pode realizar-se com as próprias
forças desse próprio país" (proocla, 12 de
novembro iie 1926).

fá sabemos gue o partido jamais utltrti-
tiu isso conto Ponto dc partida. pelo contrá-
rio, em "toda trma sriric cle obras, em
todos os nossos discursos, enr tocla a im-
prensa", como cliz Lenin, o particlo se tra_
seou na posição contrária, que

justamente encontrou slla expressão
furrdamental no programa do partido
conrunista da URSS. Mas pelo menos se

1'roderia imaginar qtre o próprio Stalin
"sempre" partiu da falsa idéia de que ,,o

socialismo pode construir-se como as
forças de r-rm só país". Vejamos se é cer-
to.

Não há ncni'llrm rneio de conhecer
qtrais eram os pontos de vista de Stalin
sclLrre esse problema em 1905 ou em
1915, pois sobre isso carecemos comple-
tamente cle dados baseados em docu-
nrentos. Mas em 1924, Stalin expôs de
segtrinte maneira as concepções de Le-
nin sobre a coustrução do socialismo:

"Derrubar ent urÍl país o poder da
burguesia e instanrar o do proletariado
não significa assegrlrar o triunfo comple-
to do socialisrno. Permanece ainda por
realizar a missão principal deste: a or.q'a-

niza<,'ãtt socialista do produção. Pode-se re-
solver este problema, pode-se obter a

vitória definitiva do socialismo em um
só país sem qlre se conjuguem os esfor-
ços dos proletários de vários países
avançados? Não; tí impossíoel. Para der-
rtrbar a burguesia, bastatn os esforços de
lrnr só país, como prova a história de
nossa rev'olução. Para que o socialismo
tritrrrfe definitivamente, Í1nra organizar a

ptrodução socialista, os esforços de Lu1l só país,
sobrettdo de tLrn 1tnís fão camponês conn a

IlrÍs.súi, já não bastanr; são precisos, para
isso, os dos prolctários de vários paÍses
.rvançados...

"Esses são em geral, os traços caracte-
rísticos da teoria leninista dn reuolução pro-
letária" .(l .Stalin, sobrc Lenin e o leninisnro,
t,clições do Estado, secção de \4oscou,
1924. pjginss -10 {1).

E prreciso reconhecer: "os traços ca-
racterísticos da teoria leninista" estão ex-
postos aqui com bastante exatidão.
Entretanto, nas edições posteriores do li-
vro de Stalin, essa frase foi corrigida em
trm serrtido diretamente oposto e,,os tra-
cos característicos da teoria leninista,,fo-
ram denunciados um ano depois como
... trotskismo...

A teoria do socialismo em um só país
corrtltrz inevitat.elrnente a menosprezar
as dificuldades que se têm de vencer e a
exagerar as realizações consegllidas.
Não se poderia encontrar afirmação
rnais antisocialista e antirevolucionária

do que a declaração de Stalin de qr-re ,,a

nona décima parte do socialismo está já
realizada em nosso ['raís". Isso é produto
da imaginação de um burocrata vai,loso.
Deste modo se pode comprometer irre-
rnediavelmente a idéia da sociedade so-
cialista diante das massas trabalhadoras.
Os êxitos obtidos pelo proletariado so-
viético são grandiosos, se se leva em con-
ta as condições em que foram obtitlos,
assirn conro o baixo nível da cultura her-
dado do passado; mas estas realizações
pesam pouco na balança do ideal socia-
lista. Para fortalecer os ânimos do operá-
rio, do trabalhador aerícola, c]o
camporrês pobre, que no décimo primei-
ro ano da revolução vôem, em torno cle
si, a mÍséria, apobreza, o desempreeo,
as filas diantc- das padarias, o aualfabe-
tismo, os rneninos de rua, o alcoolisn.ro, a

prostituição, é preciso dtzer a verdade ri-
€iorosa e não mentir elegantemente. Em
Iugar cle mentir, assegurando-ll-res que a

nona décima parte do socialismo está já
realizada, é preciso dizerlhes que atual-
mente nosso nível econômico e nossas .

cclndições sociais e culfurais estão muito
mais perto do capitalismo e ainda do ca-
pitalismo atrasado e inculto, que da soci-
edade socialista. É preciso dizer-lhes cltre
só começaremos a oerdadeira construção
do socialisrno depois que o proletariado
dos países mais avançados tenha cclrr-

quistado o poder; que é preciso trabaihar
sem descanso por instaurar o socialismo,
servindo-nos das duas alavancas: uma
curta, para nossos esforços ecouômicos
no interior; a outra longa, para a luta in-
ternacional do proletariado.

Em outras palavras, em lugar das fra-
scs Lle Stalin sobre a já realizada nona dé-
cima parte do socialismo, é preciso
citar-lhes essas palavras de Lenin.

"Rírssia (o país da pobreza) só se con-
verterá no país da abundância, se rccha-
çarrnos todo o desalento e toda
fraseologia, se, apertando os dentes,
concentrar-mos todos os nossos csforços
e tensionar-mos nossos nervos e nttiscu-
los, se compreendemos que só é possívcl
o êxito por lneio da revolução socialista
intemacional, em cuja época temos en-
trado". (Lenin, Obras cornple.fas, volume
XV, página 165)."

* Refere-se ao projeto de stalin-Bukarin para o VI Congresso da Internacional Comunista, que foi criticad.o por Trotsky, crítica essapublicada posteriormente ,. rivro Á III Internacional d.epois de Lenin.
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O Paftido e Sua Organizaçáo
Prosseguimos a série de textos de formação escritos por C. Lora, iniciada no Massas n." 160

i

Ii.ri '.,i

Crise Mundial

Em 24 de outubro de 1929 ocorria o
Craque da Bolsa

Organizaçóes Paralelas:
Movimento Feminino.

A mulher sofre unra drrprla explora-

ção: na fábrica e em casa. Apc'sar c-la se-

cular opressão quc soire, a lrlassa

ferninirra é capaz de conrprcerrclcr a

perspectina revolucionária, tr r-nulher

das camadas populares ó lrnr valiclso ele-

nrento rra ltrta, corrfornre crrsirra ,-r cxpc-
riência. O POR corrsiclera que cl

revolução social abrirá unr pcriodo cla

verdadeira emarrcipação cla urulher e en-

sina os militantes a tratá-la como r.rnr ele-

mento colocado em Lr.m l-rlano cle

absoir.rta igualdade corl o homem. C)

Partido elabora a bantlc,ira da lilrertação
da mtrlher através de sua inteeração à

política revoltrciorrária. A rtrull-rer seril
totalmente livrc. em lrrna sociedade sem
classes, sem explorados lrem exploracl«>

Neste dia se precipitou a quebra da

boisa cle Nova Iorque (EUA), cluc pôs enr

evidência a crise ecorrômica cstruttrral
do capitalismo de ciimensão munclial.

Seus efeitos palpáveis: a demissão
massiva do proletariado e a paralisação
do aparato proclutivo, que se âLrresellta-
ram de forma irrconfunr'lível r-ros países
(principalmente nas semicolônias). SLta

caLlsa: o deser-rvolr,imento clas iorças
prodtttivas havia chegado ao extremo cit:

se destroçar ao chocar cour as relações tle
produção (grarrde propriedacle btrreue-
sa dos tleios de produção), fenônreno
que ocorrelr por cima das fronteiras na-

cionais. Trrclo isto pôs c.m crriclêrrcia que
o esgot?rmento da grarrde proprieclade
burguesa exigia su.r sr-r[rstittrição pt:lit
propriedade sociai, vale dizer, tla r-rrsên-

cia da revolução çrroletária. Na Bolír,ia, o
mal estar social se traduz cm a1;itação so-
cial.

Os pampinos eram operáricls prete-
renciahirente recrntaclos no vrile cocha-
bambino e qlle se transladavam p'rara

trabalhar nas salitreiras do norte clriler-ro
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rcrs.

O porista tem de encarar diariamente
rrrn problema agudo cm sua casa: a prcs-
são r.rcgativa e poderosa da mulher e dos

filhos, que traduzem dramaticamente as

cliiiculdades econômicas. Só pode haver
rrr.na resposta: politizar a mulher para
couvertê-la em Llnla verciadeira compa-
nheira da vida e da luta.

A nrilitar-rte goza da plenitude dos di-
reitos estabelecidos pelos estatutos e tem
que cumpfir todas suas obrigações. C)

I)articlo se empenha seriamente em cfeti-
var o postulado da igualdade entre ho-
lrem e n-ruiher e de slla total
enrar-rcipação. 'fem-se que educar os ra-
pazes para qne cncarern esta nova reali-
.lade e as rnulheres para quc vivam
plenamente, sem irrcorrer ern deforma-

çoes ou exageros de nenhurn gênero. A
militante não devc ser aerr-rpada em cé-

Iulas especiais e sim incorporada às nor-
mais. O recrlltamento se [ará

prirrcipalmente nos meios operários e es-
ttrdantis. Deve rechaçar energicanrente o

desvio de achar qLle uma mulher não
pode chegar a ser dirigente partidária or"r

ser Llm quadro da teoria partidária.
As mulheres poristas devem inici.rr

um movimento feminino particular, ca-

paz de motorizar uma ampla marcha li-
bertadora das rnulheres e dar respostas
adeqr-radas e oportunas a todos os pro-
blcmas de suas companheiras dc sexc>

(salário igual para trabalho igual, por
exemplo). Deve-se evitar que a rnilitarrte
porista fiqr-re isolada como rrma curiosi-
dade em meio a massa de mulheres r..

tem-se que procurar que se converta enl
ativa combatente. O movimento femini-
no deve ter organização, direção e publi-
cações próprias.

(pampas). Muitos tomaram contato com
as idéias socialistas, sobretudo com Emí-
lio Recabarren.

l)trrante a crise capitalista de 1929 os

parnpinos iicaram sem trabalho e tive-
ram que retornar à Bolívia. Em Oruro,
protagonizaram distúrrbios e saques aos

armazéns. As autoridades se viram obri-
gadas a criar as "panelas comunitárias"
para poder acalmar os revoltosos.

Em 1871, Bolír,ia conheceu os efeitos
c1a crise ecorrômica qtte estakru rra Euro-
pa. A causa da guerra franco-prussiana

foi a evidente queda do preço da prata, o
procluto mais importante da exportação
boliviar.ra. A partir daí, os países ettrope-
us ac{otaram o orlro como padrão.

Dtrrante a crise econômica de-1,929 e

quando a Inglaterra abandonou o pa-

drão ouro, se apresentott no país ttma

aguda discrepância entre os mineiros e

os capitalistas importadores. Os minei-
ros snstentavam a tese que teriam que
abandonar os. fundamentos assinalados

por Kemmerer ao estabelecer o Banco

Central e que o cambio monetário deve-

ria se readaptar à norra situação financei-
ra e comercial criacla pelo cambio clo

valor da libra esterlina inglesa. C)s im-
portadores pediam que a cota do peso
boliviano se fixasse com relação ao dó-
lar.

Entre as conseqüências políticas, te-

mos a revoltrção de 12 de fulho de 1930

encabeçada pelo General Carlos Branco

Calindo, inspirada no patinismo (Pati-

iio, principal dono de minas na época),

qtre dcrruboll o governo de Hernando
Siles.

Na atualidade, vivemos uma crise

econômica do sistema capitalista, muito
mais profunda, suportando sttas calami-
dades e que volta a atualizar a necessida-

de da revolução proletária, isto para

poder acabar, de forma definitiva, com

as crises cíclicas. Na Bolívia, esta nlaturi-
dade do fator objetivo/econômico se

complementa com a maturidade poiÍtica
ou subjetiva da classe operária.

(extraído do "Masas" boliviano n."

1687, de 22/ 10 /99)
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O POR e a Revolução de tgl2
Damr:s continuid;rde à prrblicação de cxtratos sobre as posições do POR boliviano na Revolução d.e79E2.O objetivo
inicial dessa secluência foi o de responder aos adversários esquerdistas do POR, que não pestanejam em distorcer a
vida política clesse parrtido corn a clifanração de que teria se tornado nacionalista. EsÀes adveisários são anões diante da
pujante história programática e ttrganizirtiria do PC)R boliviano. Ao responder-lhes, na verdade, estamos assimilanc-lo
a rica experiôncia clo trotskisrno boliviano, nas condições concretas da luta de classes 1o Brasil. Quem conhece mini-
mamente a traietórta política desses attões não dá importância aos selrs ataques e aincla pode achar que perdemos tern-
po em prestar-lhes atencãtt. I)e fato, s<lmente os tolos ou ignorantes que não estudam com o método dã materialismo
histórico as críticas a trm partido c1e existência tão marcante como a do PORboliviano podem acreditar na superficiali-
dade dos críticos do trotskismo boliviano.

A bandeira de ocupaçáo das minas*
"Vir-rros que rima r-{;rs cor-rsi. uas poris-

tas qlie mais apaixor.totr os operários foi a

ocr-rpação das mirras, cltre slrpunha urrra

expropriação sem indenização das erltpre.-

sas vinculadas ao ci'rprital finarnceiro, para
ser colocadas nas mâos clo proietariado.

Por que esta cclnsigna não foi atualiza-
da, pela própria ação dos tralralhadores,
l1o momellto cle stra nrír.inra n-rolrilizacao

e radicalização? Se as milras tivessem sirlo
ocupadas e existissem algumas possibili-
dades de que isso ocorrcsse, é evider-rte

que o nllrro da revolução tcria sofrido
uma muclanca radicni.

A espontar-reiciadc- clas mass.-rs nio
seguiu esse canal porqlte - e isso é flrrr-
damentai - estavam segrlras de qtre o go-
verno movimcntistir comer-.iri;l
nacionnlizando as n-rrrr.-rs (nacionaIiza-

ção e ocr,rpaç.i(r ('rdn1 .t ntesnta coisa p.rra
os trabalhadores). Mas tamp'rou66 6 ç911-

signa foi lançada pcla r.,arrrluarcJa rc,r,o-

lucionária, qlre rrão sr' ie z lr1s5g1tt(' nos

acorrtecimerrtos conl stra prrópria lir.rha.

Scria mtrito arriscado susterrtar qlle rlrna
vez Iançacla teria sido rraterializada pe-
1os trabalhadores, prcljs devc ter-se prre-

sente que estes se mor.iam sc.l-. i
influência clo MNR e não clo I'L)li; nras. e

possível que ll-res tivesse servido cor.rro

trm ponto de reíerêr-icia ent sua rnobiiiza-
ção, que podia er-t-r qlialquer ntonlento
ser realizada por constituir uma r,las tr.t-
dições dos mineiros. A ocrrpação das rli-
nas teria colocado, mais cctlo ou mais
tarde, a questão do poder e assentatlo as
bases para a rápida superação clas posi-
ções nacionalistas por parte da classe
operária; ao meslno tcnrpo, o i,OR tives-
se podido em breve prazo recrrPcrar sell
controle. Tocias essas colocaçoes não
passam de suposiç<ies, as coisas se cie-
senvolveram de nr.tnei ra diferente.
* Título dado por r-rós

Por que o P;rrticlo Operário Revoluci-
orrário não lançorr dita corrsigna, qrre era
slra e em torno da qual trabalhou tanto
tempo? A crise interna que o sacudiu ctu-
rante grande parte do sexênio o havia
debilitado errormenrente; todo desen-
volvimento político levou as ülassas a

mover-sc em torno do MNR e não do
POR. Estas circunstâncias impedirarn
qtre o POR estivessem fisicamente pre-
sente nas jornadas de a[ril de 1952. Isso
não se re{ere unicarnente a se tais ou
quais n-rilitantes ou grupo deles estive-
renl ou não ttas nlas e nas barricadas,
jr.rrrto cios trabalhadores, senào qr.re nào
esteve presente a linha política trotskista
claramente diferenciada do MNR, como
rrma alternativa para as massas, cortl a

intencào de ir garrhando-as ao longo do
desenvolvimento dos acontecimentos.

[...] O MNR colhia todas as vitórias
das nrassas, o que lhe perrnitia firmar-se
conro rlireção del.rs. Os 1'rroletários con-
seguiram uma imprc.ssionante vitória e

o poder passou, sem etapas intermediá-
rias, para as mãos do partido nacionalis-
ta pequcno-bnrnrês. Esta situação
coltrca','a o P16frlem6 clt- como cierria atu-
ar o trotskismo tanto frente às massas
prisioneiras das organizações movimen-
tistas como 0 mcsmo MNR que se mos-
trava tão radicalizado. A vitória
rel olucionária dos explorados importou
..r vitória do partido pcqueno burguês
que se tornolt poder. As tendências naci-
onalistas qne não tinham sido extirpa-
das do seio do POR e que, ou melhor,
Lirrhanr conseguiclo crescer e controlar
certos cargos r-le direção, frente ao forta-
iecimento do MNR em escala nacional,
levantaram a linha política de apoio ao
II4NR e atuaram nesse sentido, argu-
r.nentando qlle sua escalada ao poder

comportava nada menos que operáriôs e

camponeses se convertessem en1 classcs

governantes, o qlle equivalia dizer que
essa vitória era também uma vitória do
I'OR, que sempre tinha trabalhatlo cm
favor de uma revolnção como a qrle aci-r*

bava de triunfar.
Para estes nacionalistas. não fazia fa1-

ta que o POR, seguindo o seu progrânla
tradicional, colocasse o governo operário
e camponês (ditadura do proletariado)
como ohjetivo da luta dos trabaihadores,
pois consideravant que o governo nruvr-
mentista era já um governo de operários
c canrpolreses. O trotskismo, |ror scr rrm
setor rninoritário, e estar impedido de
chegar ao poder, devia limitar-se a apoiar
o nacionalismo de conteírdo burguês, por
ser uma força capacitacla a cunlprir o pro-
grama do POR. Daqui se dedrrzia qtrc
toclo intento de diferenciar-se c1o nacio-
nalismo e, rnuito mais, de combatê-kl, cie

sequer t'entar arrancar-lhe o controle ders

massas, constituíam atitud.es francamen-
te contra-rerrohrcionárias e

pró-imperialistas.
Não houve uma iinha política assim

claramcnte exposta e escrita, mas se €lx-

teriorizou através da febril atividade cios
nacionalistas que se encontravam abri-
gados dentro do POR. Alguns sirnples-
nrente se somaram às hostes
movimentistas e os demais, os politiza-
dos, e corn pretensões de teóricos, per-
maneceram algum tempo mais clentro
do partido, até o momento em que se

precipitou uma de suas crises internas
de maior transcendência. Que saridável
teria sido se tivesse extirpado os nacio-
nalistas antes de abril de 1952.

(Extraído do livro Contrtbuicion. A La
Historra Politica de Boliaia, volume ii,
pag.231a234)
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Eleiçóes no Uruguai e Argentina

Ascensáo da ttesquerda" na
América Latina

A revoh-rção proletária vitoriosa ca-

paz de se projetar até o comtrnisnro deve

ser sem sombra cle clúvida itrterrracional.

Em último termo, se trata cla consccliieln-

cia do caráter rntrudial c-lo capitalisnro. (-)

proletariado e ttma classe irrternaciorral,
acin,a de qualquer particularicladc naci-
onal, quc tem unra só cstrati,gia, qlre
condiciona os métoclos c.le luta.

O desenrrolvimento desigr"ral c1;t evo-

As eleições no Urugu;ri c Argerrtina
deram vitória à oposição. Há pouco tenr-
po, verlceu na Venezuela com Chavez,
que sattdou a vitória conro início dc unta
"revolrrção dernocrática". Agora, o can-
didato urr.rguaio Tabaró Vásqr-rez, da
Frente Ampla -Encontro Progressista, as-

sim qrre vcrlcelr o prinieiro trtnro tanl-
bém lançotr selt slogan: "rt,r'olucãcr

cautelosa".
Eis o corrteúdo cxprcsso pela decla-

ração de Tabaré: "íJ ltouo supcrott tt rtradtt

de fantnstttas do passntlo, conto o;t'tutttrtis-
ttlo, Ln1't0 tt:rminologin do sócrtlrt 20 tlrrt nno

qltcrctnos pass{tr pdra o próxitno" (l:olln,
2/1,1,) A terminolosia qr-rc Tabaró qtrer
passar para o próximo séctrlo (: a do ca-

pitalismo putrcfato. Não há nenhur:ra
outra para se ()pol' .'ro corrttrrrisnlo, c()l't-

ceito que expressa iristoricarlcnte .t st'r-

ciedade sem classe, sr,nr exploraclorc.s e

explorados.
Como se vê, a tal da ascensão cla "es-

querda" não passa de uma variante da
política btrrgrres.r. Os oçrosicionistas, que
criticam este ou aqr.rele ponto da política
pró-imperialista dos partidos oficiarlis-
tas, constituem rln1a alternativa para
manter as massas sobre. a infltrência da
burgr.resia.

Os explorados estão cl-reios dos blan-
cos e colorados, velhos particlos da btrr-
guesia uruguaia, e se desiocam por
detrás da "esquerda" peque-
no-bnrguesa pró-capitalista, que lhes
promete melhorar suas conclições de
vida. A ausência do Partido Revolucio-
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lr"rção da consciência de classe do prole-
tariado nos diferentes países explica a

cxistência das seções nacionais da IV
Internacional, e a existência desta poten-
cia a evolução política c a luta diária dos
partidos nacionais.

Na Bolívia, atravessamos uma situa-

ção política excepcional, a radicalização
da ltrta de classes coloca a possibilidade
c'ler revolução proletária boliviana.

nário facilita a sustentação das ilusões
clemocráticas dos trabalhadores.

Argentina

A vitória do candidato Fernando de

la Rúa representa a volta da União Cívi-
ca Radical (UCR) ao poder. A rigor a

LICR sertprc- estc\re no poder, colabo-
r.rrrclo com o Partido ]rrsticialista de jVIe-

rrem. Esse partido expressa uma das al.rs

da burguesia oligárquica. A novidade
está na aliança da UCR com a Frente País

Solidário (Frepaso), dirigida por Carlos
Chacho Áh,ares.

r\ Frepraso, considerac-la de csquercla,

nada mais é do que um amontoado de

peror-ristas desgarraclos do Partido |usti-
cialista, dc social-democratas e

cx-foqr-ristas. A aliança com a UCR acaba

por obscurecer frente às massas o papel
do partido dircitista, em cuja história err-

contra-se o apoio à sangrenta ditadura
militar.

A derrota do candidato peronista Edu-
ardo Duhalde indica a desilusão das massas

exploradas com o justicialismo, qlle de naci-

onalista se tomou o mals prôimperialista
de toda a história da Argentina, sob o gover-

no de Menem.

Os jomais burgueses insistiram no
iato das eleições não empolgarenl os as-

salariados. Ocorre que estes viveram
stras ilusões democráticas com o mene-
mismo que aplicou uma política tão anti-
nacional e antipopular, qr,re desintegrou

parte da economia, ampliott a penetra-

Sem ciúrvida, o isolamento do trots-
kismo boliviano da internacional, cltre
virttralmente não está em marcha, debi-
lita nossa luta e nossas perspectivas. A
resposta: constitui uma tarefa prioritária
colocar em pé uma poderosa Quarta
Internacional.

(extraído do "Masas" boliviano rr."
7687, de22/10/99)

ção do capital imperialista e produziu o
desemprego em grande escala.

A crise social é profunda, num país
semicolonial em qtre no passado não
muito distante ostentou, na América
Latina, índices sociais muito acima da
rnédia latinoamericana. Referindo-se
ao clesemprego de 1,9 milhão c1e ar-
gentinos, o jornal O Estado de S. Paulo
rt-r, el a:

" Eles são parte dos 7,9 milhõo de desetn-

pregados tu tlos 1,6 milhão de subemprega-

dos argentinos, quc jurttos cquiualem a 30'1,

da população economicanrcrúe ntiz,a (PE, )

do pnís . Entre os 70oÁ restantes - ou 10,2 nti-

Iltões qrte estão empregados - 38% estao no

clt,ttrlatTo (nlPrc{o em negro, sem registro Lc-

ga/ c -.tur os baufícios daí decorrentes"(...)
"Dados da entidade mostram que 70o/" dos

desocupados não têm escola seatndário c

80uk rumca fizeram um curso de- capacita-

Çito" .

O govemo Menem deixa o país sub-
metido ao dólar, uma altíssima dívida
pública e uma indústria amplamente
desnacionalizada. A submissão semico-
lonial ao imperialismo norte-america.uo
chegou ao ponto do governo Menem ter

proposto a eliminação da moeda nacio-
nal e dolarizar completamente a econo-

mia. A aliança da UCR con't a Frepaso

não reverterá as consequências da polítl-
ca pró-imperialista do peronismo. Tudo
indica que dará continuidade à submis-

são pró-imperialista, que implica mais

desemprego e mais miséria entre os ar-

gentinos.


